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doestos, das.ntngu.nha*...
Vamos!

^^ôí-todo,, patriótica

ÍiÍp«fÍr;ÍÍI cTratingaf

de Viçosa. Associações Religiosas do
SurSo enviaram pêsames, o mes-

^ntecendo com Semtaa^aS.
Destacamos, para encerrar es-

tas linhas, o telegijmmji abaxci en
viado pelo eminente Protessor oc u

José Maria, S. Excia. Rvdma. o Sr.

Bispo de Cafelandia:
cAvahv (S. Paulo) 21 — A* ns>-
Secretario Bispado - Caratinga.

:mme da Silveira v....»« - secrc 
v R dma. acceitar meus

, Rio de Jane** ^ Monse. j&jggg^ peio_ faUecimen.o
«Kio, aíi (conch»saona4a. pag.y

nhor Aristides ^ rnmmlinicaca0l '

Pela sua eleição como Vigário
Capitular, tem o Exmo. M™»*»

Lemme da Silveira Cintra, Arceb.spo
do Rio de Janeiro:

Agradecendo communicação
peço abençoe Deus gestao Govtf-
no Diocese tão provada faüecimen
to virtuoso Bispo.io vii iu Cardeal Lemme».

fallecimento do nosso tao quenou
Sino Diocesano. Entre outras, nota
2-2 atem dos publicados na citada

São dista folha, o radio enviado
^ n rei Alvino de Menezes, Com-
Pm 

ndant Geral de Força Publica de

mm mmmmm ém W ¥ sssS

Kstà na cidade, vindo de S-
i - Jí Karraso. onde é abastado fa-

SetoTS «arünho Ludgero
AWeS0e âSali # -tá hos-
nedado em casa de seu digno filho o

aívps deu-nos o prazer de sua visi
ía o que sensibilizados agradecemos.

se sentiria bem P™ «-»» -

festar/ no «tanto, C^rating
munha. de que neste, lü
luetas PrnalJt'Cae'strCu aquelle par-
inclinados para ej e ou q sempre
tido pohtico Igfc^s continua-
nos animou e acred^JJJJrcs desterá a „os a«^e\rvê rcabeçalho
Povo, conforme se ve n 

^ ^

m (SnnarSenho.¦**£
te SoareV íBello Horizonte). Conego

Re2CH nr^ Cantidto Drumond Filho
mpnr * 

Ltonio Gonçalves Nobrega,

SS venememe 7ppeHo i todos osWmwmmm ^
grandeza desta terra'

VKITAS — Recebemos a attenciosa
do nosso amigo e assignante ar. Hg
dan El-Amede (José d^"^0^
mano), negociante em Bom Jesus do

Ric Doce, Taru Mirim-
Tivemos ainda o prazer uc

receber as visitas dos nossos amigos

vo Padíe Dionysio Homem de Faria
Consultor Diocesano e V.gario de

)oce, laru min»-* .
Vna He Valença. de Pouso Aieg.c,. _ -rjvemos ainda o prazer ae

Espil Santo! Monsenhor Sylves I eber .,,.„ *. nossos am.gos

(|P João d' Èl-Rey). Monsenhor .
Vr- ...-:_«„„\ Monsenhor Vicen- KZ

Rnm lUSUS dO UamOÍ raiu.^ j«o- .-

Wà WaUeck, Vigário de,S. Antomo
jo^lanhuassü; Pergentmo lide onso
da Silva, negociante em Uanhomy.

* Os bravos Generaes cathcli-
coadaHeapanhajeunMosaosPnn-

^aT;êrílrP^euo Américo
Wm Cos^nfo| Pad« £granuca.»  -- —Ido 

Amaral, Divmo;. Padre Amorno Hespanha, reunioos au3 .».»-

¦inaumeros telegramas; ^n s 
naJ Aymorés. Directora E^o.

toes recebidos na. L,u»ia
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Cheques-Cruzados
E. MAYR1NK.

Tudo evolúe, é certo, mas aslegislações brasileiras, como acontece
também em outros paizes, difficilmen-
te são alteradas de accordo com asnecessidades do progresso em geral,motivando as duvidas suscitadas de
quando em vez em nossos Tribu-naes.

E' sabido que nem sempre otexto legal pode ser observado emsua plenitude, pois o direito comosciencia, — pondera Viveiros de Cas-tro, - è um complexo de factossynthetisados em leis. e esses factos
quando apurados peia observação, peIo exame e pela anaiyse, levam mui-tas vezes os nossos magistrados atransigirem ante as quesfões contro-vertidas levadas ao seu exame, dan-do a essas, soluções dignas.

Queremos tra;ar hoje da lei docheque, deíendo nos especialmente
na parte que se refere ao cruzamento,
que o legislador esíabeieceu somente
para Ban os- Pode se dar o caso de,
por inadvertencia ou por convenien-
cia, o cruzamento abranger o hgiti-mo possuidor, mas que não sejaBanco, e, nestas condições, pereun-tamos: o cheque deve ser recusado
pelo sacado, si es<iver cruzado e forapresentado pelo favorecido ali exara-do?.

. O saudoso jurisconsuito patri-cio J. X. Carvalho de Mendonça, <íe-
pois de explanar com invejável sabe-doria tudo quanto se relaciona como cheque, diz que si o sacado pagara pessoa que não seja o banqueirodesignado, ou a um banqueiro na faí-'ita de designação especial, torna-se'directamente reponsavel para com o

portador legitimo, não somente pelaimportância paga, como pelas perdase damnos. (Lei brasileira 25*1, art. 12e lei ingleza de 1882, art. 79).
Devenos, porém, considerar

que si o legislador ao tratar da recu-sa do pagamento não fez allusão se-nao aos requesitos externos essen-ciaes e as normas communs, isto é,insufficiencia ou falta de provisjfo,talta de annuencia prévia, falta de a-viso, falta de applicaçâo da formulafornecida pelo sacado ou adoptada
peles Bancos, etc, não ha como con-ciuir que, tomar em consideração a-quella formalidade para maior segurança, nao constitue motivo para osacado recusar o pagamento do che-que.
iiMmtmm^^^^^ (conclusão na 3a pag.)

26/8/1936
rial Patrianovista Brasileira.

E' seu principal redactor o jovene conceituado Engenheiro patrício DrLeopoldo Nobre de Almeida, com escriptorio à Rua do Ouvidor 79 — IoAndar, Rio de Janeiro.
O numero alíudido, que acaba-

mos de receber, esta explendido. Com osvotos de vida longa e prospera, nossosagradecimentos pela visita do nov^l col-lega que com prazer retribuiremos.

Sypyilis, Rheumatismo, Es-crophulas e Eczemas!
Attesto que tenho empregado o«Elixir de Nogueira», do Pharmaceu-fico e Chimico João da Silva Silveira,nos casos de syphilis, rheumatismo,

escrophulas e eczemas. obtendo sem-
pre optimos resultados, pelo que oJulgo um preparado de primeira or-d em.

JOÃO PESSOA. Parahyba.
Dr. José Teixeira de Vasconcellos.

Director Geral de Hygiene Pubiica do Estado da Parahyba.
(Tirma reconhecida)

NOVO DELEGADO
Do Sr. Io Tenente José HyginoSoares novo Delegado de Policia,Especial da comarca, recebemos o se-gumte officio: —
Delegacia de Policia Especial deCáratinga, 12 de Agosto de 1936.

, Exmo. Sr. Redactor do «O Mu-mcipio»
Comunico a V. Excia., que emdata de hontem assumi o cargo dedelegado especial deste município, deconformidade com a ordem do SrChefe de Policia.
Reteirando os meus protestosde alto estima e Consideração.
Saudações Attenciosas
Tenente Hygino Soares

Delegado Especial.

cMONARCHIA* - Em 3 destemez, circulou na Capital do Paiz o 1°numero de «Monarchia», bem redigido
jornal de propriedade da Acção Impe-

, 
"Circuito Rio Branco
Sexta feira da semana passada

Zt°rJl 
R,'° BranC°' legaram áesta Cidade os nossos jovens amigos Moaeyr de Mattos e J 

™o 
R,bdro, que, naquella Cidade, representaram o nosso município na grande

S* ^a"' Da SUa atuação na!quella Cidade e do valor que lá demonstraram, falia bem alto a men"mmmmmmmi
d. A* den£axcoutinho'D

Cordial SaudarNa pessoa de V Fvrii !,,.!mos saudar o povo de cJ?™'
ÍPela brilha.lh.S20 ?e„rSe^"cfodesse município no grande £ |»-

cuito Ciclystico Rio Branco.
Membros que somos da Commissão Promotora, por isso mesmo'

julgando com superior imparcialida.
de a actuação dos concorrentes. nãopodemos deixar de applaudir'com
enthusiasmos esses dois jovens esoortislas que com tanto ardor bata!lharam pela victoria, e que souberamescrever o nome de Cáratinga naspaginas da historia do primeiro cam-
peonato ciclystico da Zona da Matiaentre aquelles municípios que se so'bresahiram pela pujança da sua mo-cidade sadia.

João Ribeiro e Moaeyr Mattos foramdois valorosos pedaladcres que arrançaram da multidão em delírio, odehno das acclamações frenéticas aoseu desassombro de luetadores.
João Ribeiro, encabeçando aturma de corredores, leaderando atéas ultimas voltas aquella legião demoços esperançosos, perdeu num

golpe infeliz, o primeiro posto porse ter desarranjado a sua machinaCorajosamente, porem, conseguiuainda inscrever-se entre aquelles queprimeiro passaram pelo poáte de che-
gada O seu 3o logar,, moralmente,
corresponde a uma victoria especta-cular. .

Moaeyr Mattos, mais infeliz, vi-ctima de varias quedas graves prós-seguiu luetando até o final, 
'sendo

carregado da pista ao terminar a 20avolta.
Moços dessa envergadura, sr.Prefeito, só poderão ser dignos dasmaiores honrarias; porque sabem

prezar a terra que defendem, sabemamar as cores que ostentam e apon-tam sobretudo, o caminho a seguiraquelles que se querem tomar fortes
pela grandeza da causa que defen-dem.

São esses dois moços intrepi-dos, sao esses dois valentes lucrado-res que hoje voltam ao lar amigo,conscios do dever cumprido.
E Rio Branco que já lhes bateuas m*is enthusiasticas palmas, sente-se feliz de enviar a V. Excia. essamensagem, como um tributo de suaadmiração aos dois jovens esportistas

que tão alto souberam elevar o no-ine dessa soberba e maravilhosa Ca-ratinga.
Servindo do ensejo, para, maisuma vez apresentar-lhe os nossos a-

gradecimentos pela sua attenção pa-ra com a commissão Promotora do
Circuito Rio Branco, fazemos votos
pela felicidade pessoal de V. Excia.e pelo povo desse município.

Attenciosamente suoscreveme-nos. PHa Comissão Promotora do Cir-cuito Rio Branco:
(Está assignado pela Comissão.)

Rio Branco, 10/8/936.
Livros novos ? ~ Aqui !
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IERCI.

ni^StilIiWií* i»"»"- mento de dro-

eextrangeiii módicos.

mm ^Sife sus

ver^os_diçhès_organisado por 
^

ife^l^énda nesta red. - 5SUUU.

(anexa do Sinásiç'Caratinga)
Aceitamos alunos de am

bos os sexos, e fasemos co
piás a machinas. J)

A venda na Casa b. v^iaiu ,
dade.

DEPURAR*» S-âMBE
NAO FAÇA EXPERIÊNCIAS

—- TOME SO' —

Elixir de Nogueira
De

JOÃO DA SILVA SILVEIRA

Combate a> Feridas, Es-
pinhas, fençnaã, t-
czemas, Ulceras, Es-
croplrulas, Cancros,
Sonorrhías.Rtieuma-
tismOS, enfim a Syphl-

ÜS em todos períodos.

55 annos desuecessos!
50-6
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-obra forrai-

daveTdoDr. Cascudo. Vende-se aqui.

A Venda nesta Red., os seguintes
livros de orações: —_ Adoremos - ene.

Avé Maria ene.
« . ene luxo

Cathecismos
_ Caminho Recto - ene.

Senofeà de Missa - en.

ffi t^i^l^H S:il \-nernuia-.. 

FRACOS E ANÊMICOS!
tomem VHHO ¦ CÜE0S0TA00

De João da Silva Silveira

PODEROSO TÔNICO!

Combate as TOSSES. BRON-'
. CHITBS, CATHARRO^ _DOR1 M4S COSTAS E NO PEITU u<
^Ãaquszas em geralH

p @Q]násioJ^atinga_§1 llSiiiilSi
I

È-S

1RJ
ca

inteira»*®^3**®*®**0

cs

5t£ ^

wd« Arruda V) « *-»

33

'ijC—So

«ícques-eruziulos
(conclusão da 2a. pag.;

O principal objectivo do legisla-

dor foi a compensação entre os Ban-

cos; entretanto, tornou-se commum o

natamento de cheques cruzados nos
ffiéfs dos estabelecimentos de cre-

rtüo e tenys ho e razões de ordem

cnmmercUH.ara dizer Wgg.
mento deve ter o caracter de : genera

•^ lidade sendo o pagamento teito so

S ISPÜ iavotódo mendonadano
S cnf . rt Hr> pmittente. Fora disso, como

g S.Z traràvios hábitos do nosso commer
o o I cio, áostricto. como esta, as exigen
-rrVortaão, 

^ose appUcandc as
-o,o-LiQnosicõès do art. 936 do Código

Í-E2Í5 ÜlÜPi porque, nío appare-
mtimmmm > portador mw% g

tando do cruzamento para Banco,
SS sim. o portador legitimo^e de

boa fé, collocamõ-nos ao lado dos

aue opinam pela reforma da lei, para
SSfior extensão dos seus princípios
Í^dispositivos, e,concluem com mui-

Mm Pela improcedencia d^recu-

sa dC pagamento por parte do saç|(jp.

Caratinga, Julho.de 1936, -i:. y-
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EDITAL

Pelo Cartório do 2o Officio
(com o praso de três mezes)
O Doutor Gentil Guilherme de Faria

e Souza, Juiz de Direito da
comarca de Caratinga, Es-
tado de Minas Geraes, na
forma da lei, etc.

PAZ saber a todos quantos o
presente edital, com o praso de
três mezes, a contar da publica-
ção deste no Orgam Officiál do
Estado virem, ou delle noticia ti-
verem, que tendo desapparecido
do poder de seus proprietários
Djalma A.idrade & Cia., succes-
sores de Irmãos Dutra & Cia.,
desta praça, conforme justificação
julgada hoje por sentença, uma
nota promissória emittida em fa-
vor destes últimos, em data de
27 de março de 1936, pelo sr,
Achilles Teixeira de Siqueira, no
valor de Rs. 4:500^000, com ven-
cimento para o dia 23 de julhode 1936, avalisada por D. Anto-
nia Caetana Vaieriana do Nasci-
mento, — pelo presente edital fi-
cam notificados os devedores A-
chilles Teixeira de Siqueira, resi-
dente nesta cidade e D. Antonia
Caetana Vaieriana do Nascimento,
residente em Jacuting?-, districto
de Sto Antônio do Manhuassú,
desta comarca, para não pagarema referida nofa promissória e ei-
tados para opporem, no praso de
três mezes, contestação firmada
em defeza de forma do titulo ou
na falta de requesito essencial áo
exercício da acção cambial; cita-
do. outrosim, o eventual*detentor
da alludida nota promissória pa-ra, no praso e sob as penas da
lei, deposital-a em juizo, tudo nos
termos do art 36 do Dec. fede-
ral n. 2044, de 3r de Dezembro
de 1908. Para que chegue aío-
licia ao conhecimento de todos,
mandou o MM. Juiz lavrar ô
presente edital, que será affixado
no logar próprio e do costume e
publicado pela imprensa local eno Orgam Officiál do Estado. Da-
do e passado nesta cidade de Ca-ratinga, aos 31 de Julho de 1936.
Eu Euenne Arreguy, escrivão, osubscrevo. Caatinga, 31 de Julhode 1936. Etienne Arreguy. Gen-
tü Guilherme de Faria e Souza

(Sobre i$2oo de sello estadoal;
de folhas, devidamente inutilisa-
do|»

Confere. Dou fè. Data supra.
O Escrivão,

Etienne Arreguy.

DE VERMELHO NOVO
Falleceu em Vermelho Novo, nomez de Julho, um dos seus habitan-tes mais antigos, a snra- D. AntoniaMana Pinto, viuva do snr. Franciscof. de Assis Pinto e mãe dos nossosamigos João Pinto e José Firmino.
Esta morte nos consternou, nãoso porque a fallecida era dotada demuitas virtudes, mas também porquea tradição do nome da família a quepertencia nos fazia evocar os saudo-sos e românticos tempos da funda-

çao de Vermelho Novo, pois o avôde seu mando, João Pinto da Silva,foi quem, por volta de 1864, desbravou e doou ao 'patrimônio do arraialo lugar onde hoje se edifica este ri-sonho recanto.
Aos filhos da saudosa finada, o<nossos pêsames-

(Do Correspondente)

nos suas despedidas.
Lamentando a retirada do distin-cto banqueiro, de nosso meio socialcongratulamos com Juiz de Fora pe'.Ia excellente acquisição feita.

IMPOSTO SOBRE A RENDa~
O Sr. Collector Federal desiemunicípio faz publico que em Io deSetembro próximo termina o prasopara o pagamento do Imposto sobrea Renda.

Santas Missões era
INHAPIM E SAO DOMINGOS

Está em festas o lar do nossoprestimoso amigo e assignantè sr.Antônio Natividade de Senna e de sexma. esposa d. Maria da ConceiçãoSenna, de Tarü-Mirim, com o nascNmemo oceorrido em 26 do pretérito,de uma robusta menina.

Ao nosso presado ami>o sr. Pe-dro Bezerra Dutra e a s. exma esnnsa d. Baibina Fontoura Duíra' 2&Domingos de Marianna, nossas feh-citações pelo nascimento de mais u-ma menina oceorrido na manhã de 9do corrente.

1 i uMaria José é o nome que na\m baptismal receberá a primogenÜa
te sr. Edson G. Fontoura de Olheira
Ml f« !Xma' esposa ^ GeraldaPaula Fontoura, nascida em 17 destemez, em S. Domingos de Marianna.Gratos pela participação, para

Foram muito concorridas as san-tas Missões em Inhapim e S. Domin-
gos, havendo entre as duas, umas
quatro mil communhões.

O povo de Inhapim é profunda-mente catholico e está construindo
sob o impulso do incansável Monse-nhor Rocha, uma artística Matriz.

As irmandades aqui estão bemorganizadas.
O povo é bom, ordeiro e nestes:'ias reuniram-se na Egreja umas du-as mil pessoas.
E o mesmo podemos dizer emrelação da parochia de S- Domingos.
Despedi-me desses lugares comsaudades agradecendo a todos tantas

atenções.
Padre Fernando.

O illustre e virtuoso Missiona-no do Sagrado Coração de Maria —
Padre Fernando Mestre — aqui che-
gado em 23, começando, na mesmanoite, a pregar nesta cidade as San-tas Missões.

lupé Mmmhmê,®
Após alguns annos de grata rwmanenca nesta cidade, onde e^dacom muito critério o cargo de lÜdor do Banco Credito f?pai 

^onl?_

ra, o distincto moço sr. Tupá Macha-do que antes de sua partia §§1

(conclusão da Ia pag.)
meu inesquecível ex-discipulo e que-ndo amigo Dom José Lara, grandeBispo Apostólico, pranteado Pastor.

Bispo Cafelandia.»
Noticiaram o falieimento de S.Excia. o saudoso Sr. Dom José, osseguintes collegas: — o "O Diário",o "Estado de Minas" e «Folha de

Minas>, Bello Horizonte/ «O Lucta-
dor», Manhumirim; "O Semeador"
Coimbra; "O Rio Casca", Rio Casca;'

O Correio», São João d'El-Rey.
Alem da Assembléa Legislativa

de São Paulo, prestaram homena-
gem a memória do nosso saudoso
Prelado as Prefeituras Municipaes
de — Santos (São Paulo); de Cara-
tinga, Mutum, São João d' E!-Rey,
Ponte Nova, Aymorès, Ipanema, Ita-
nhomy. Estas, as noticias que temos.
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